
DI0CES10 DE PAULA E PKOF. 
THEOPHILO RODRIGUES PEREIRA 

Redactores 

•ORÇAM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

Eu não vim de moto 

proprio, mas foi 

Deus que me enviou. 

JESUS 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 12$ 
>i t> ® n 7$ 

Annuncios, aecção livre, editorial, 
etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa 
Postal, 162 

A direcção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

0 orgulho e a humil-
dade 

(Continuação) 

Antes de serdes nobres e 
poderosos, que ereis vós, or-
gulhosos?! Talvez estivesseis 
mais baixo que o ultimo dos 
vossos servos. Curvae essas 
altivas cabeças, pois Deus pô-
de abaixal-as na occasião em 
que procurardes levantal-as 
mais alto. Todos os homens 
são iguaes na balança divina; 
sómente as virtudes os distin-
guem aos olhos de Deus. To-
dos os espirito são de uma 
mesma massa; em nada influ-
em os vossos titulos e nomes, 
os quaes hão de jazer no tu-
mulo; não são elles que pro-
porcionam a felicidade promet-
tida aos escolhidos; a carida-
de e a humildade é que são 
titulos de nobreza. 

Pobre creatura! És mãe; os 
teus filhos soffrem; têm frio e 
fome; vaes, curvada ao peso 
da tua cruz, humilhar-te para 
obter um pedaço de pão! Oh! 
eu me inclino perante li. És 
nobremente santa e grande 
aos meus olhos! Espera e ó-
ra. pois a felicidade ainda não 
é deste mundo. Deus dá o rei-
no dos céos aos pobres op-
primidos, que nelle confiam. 

E tu, menina, pobre criança, 
condemnada ao trabalho e ás 
privações, porque nutres esses 
tristes pensamentos? Porque 
choras ? Eleva os teus olhares 
piedosos e serenos para Deus. 

Aos passarinhos elle dá o 
alimento; confia nelle, porque 
elle não te abandonará. O 
ruído das festas e os prazeres 
do mundo fazem palpitar-te 
o coração. Desejaras também 
ornar a cabeça de flores e 
misturar-te aos felizes da Ter-
ra. Dizes que poderias tam-
bém ser rica, quaes essas da-
mas loucas e risonhas que vês 
passar! Oh! cala-te, filha! Si 
soubesses quantas lagrimas e 
dores sem conta se occultam 
debaixo desses vestidos bor-
dados, quantos soluços são 
abafados pelo ruido dessa or-
chestra festiva, preferirias o 
teu humilde retiro e a tua 
pobreza. Fica pura aos olhos 
de Deus, si não queres que 
0 teu anjo da guarda volte 
para elle o semblante occulte 
debaixo das suas brancas a-
zas, e deixe com os teus re-
morsos, sem guia, sem apoio 

nesse mundo, onde estarias 
perdida, aguardando em outro 
a punição. 

E todos vós que soffreis 
as injustiças dos homens, sê-
de indulgentes com as faltas 
dos vossos irmãos e reconhe-
cei que não estaes isentos 
de censuras. Nisso ha carida-
de e também humildade. Si 
soffreis pelas calumnias, cur-
vae-vos sob a prova: Que im-
portam as calumnias do mun-
do? Si a vossa conducta é 
pura, Deus não pôde reparai-
as? Supportar corajosamente 
as humilhações terrenas é ser 
humilde e reconhecer que só 
Deus é grande e poderoso. 

Oh! meu Deus, será preci-
so que o Christo volte se-
gunda vez á Terra, oara ensi-
nar aos homens as tuas leis, 
que elles esquecem? Terá elle 
de expulsar de novo os mer-
cadores do templo, que cons-
purcam a tua casa, que é um 
logar de prece? 

Gontlnúa 

KARDEC—(O Evangelho) 

facíos 
Do nosso correspondente em Gua-

ratinguelã, sr. José Selles, rece-
bemos a seguinte narrativa: 
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Casa de Saúde A. Kardec 

Achando-se em reformas e 
modificações diversas, para 
melhor attender aos serviços 
necessários aos enfermos que 
procuram este instituto, pre-
cisa de mais um casal para 
auxiliar nos serviços internos 
das enfermarias das secções 
masculina e feminina, sendo o 
homem para auxiliar na en-
fermaria dos homens, e a mu-
lher para tomar conta da co-
sinha dos enfermos, rouparia 
e mais annexos. 

Exige-se bom comporta-
mento e recommendações de 
conceito. 

Nosso viajante 
Dentro de poucos dias de-

verá partir desta, nosso via-
jante Ouerino Liporace, que 
percorrerá as zonas servidas 
pelas estradas: Mogyana, 
Paulista, Noroeste e Soroca-
bana, em collecta de munição 
para a "Casa de Saúde" e 
Nova Era". 

Pedimos, portanto, aos nos-
sos amigos e cooperadores, 
que aguardem a chegada do 
nosso estimado viajante. 

Em sessão evangelica realisa 
da no dia 19 de Maio p. p. 
no Centro Espirita "Amor e 
Luz" de Guaratinguetá cae em 
transe um dos médiuns que re-
cebe a seguinte communicação 
verbal: 

"Boa noite meus senhores: 
venho pedir-lhes um grande 
favor: consiste em dizer aoSnr. 
José Rodrigues Marcondes, que, 
quando for a Paraty, leve por 
esmola algumas cobertas e rou-
pinhas velhas e alguns pães? 
para umas creanças quasi nuas 
que vivem em uma casinha de 
palha prestes a cair, na estrada 
onde vae passar, adiante de 
Cunha légua e meia mais ou 
menos. Ha uma egreja do Di-
vino Mestre e atraz existe a tal 
casinha occupada por uma 
mulher enferma e seis creanças 
menores de oito annos, não 
tendo o que comer, dormindo 
sobre palhas e tendo por úni-
ca coberta um sacco de esto-
pa. E' uma grande esmola que 
venho pedir, pois trata-se da 
familia de meu compadre e a-
migo Belarmino, que se suici-
dou, enforcando-se, desesperado 
pela miséria que passava. 

Eu me chamo Roque e per-
tenci á fazenda de «seu> Ben-
jamin, pegada á serra de Gua-
ricanga. 

—Como sabeis vós que o 
nosso amigo Marcondes vae a 
Paraty? 

—Disse-m'o sua filha Amélia, 
na occasião em que a' mulher 
do meu amigo orava para mim, 
dizendo: "Compadre Roque, o 
senhor que está mais perto de 
Deus, peça por mim e meus 
filhos para que não morramos 
de fome e frio". Eu que alli 
me achava no momento, ven-
do a ingenuidade e cegueira da 
minha comadre, pois nunca ti-
ve a felicidade de ver Deus, 
comecei também a supplicar 
auxilio e soccorro para aquel-
les infelizes que esperavam de 
mim que nada possuia e em 
nada lhes podia valer. Foi nes-
se momento que me appareceu 
esta senhora D. Amélia e me 

disse que tivesse fé em Deus, 
que seu pae deveria passar por 
alli cm breves dias, de passa-
gem a Paraty e queella me leva-
ria á presença aelle para for-
mular o pedido para os meus 
pobresinhos amigos; que ella 
estava cena de que seu pae re-
ceberia com sympathia o pedi-
do, de forma que aqui estou 
e rogo dizer ao Snr. Marcon-
des que eu em paga dessa es-
mola estou prompto para fazer 
qualquer sacrificio por elle. 

—Como podeis, que não ten-
des mais corpo visivel e tangí-
vel, fazer esse offerecimento ? 

—Elle que pense no Roque 
e eu lá estarei para todo o sa-
crificio em reconhecimento pelo 
bom desempenho do encargo 
que venho de lhe fazer; no 
mais, Deus vos pague e des-
culpem de eu vir importunal-
os. Boa noite." 

No dia seguinte foram com-
prados cobertores e Receberam-
se muitas roupas ofFerccidas pe-
las pessoas presentes á sessão, 
dando tudo para encher uma 
canastra. 

Um dia apoz, segue o snr. 
Marcondes em companhia de 
seu amigo José Pereira Galvão 
je de seu empregado Agostinho, 
em demanda da cidade de Cu-
nha onde pernoitaram para no 
dia seguinte chegarem a Paraty 
ao escurecer. 

Em Cunha, procuraram in-
formar-se onde ficava essa egre-
ja do Divino Mestre e si lá em 
roda havia alguma casinha ha-
bitada por uma mulher e algu 
mas creanças. A egreja era de 
todos conhecida. A casinha, 
porém, não. 

Aconselharam o snr. Marcon-
des a informar-se do vigário, 
padre Henrique, que lá vae ás 
vezes por occasião de festas. 

Procurado o vigário, este lhes 
informou que de facto lá exis-
tia para dentro do matto uma 
familia pobre morando numa 
velha casinha, e si não fosse 
indiscreção, desejaria saber qual 
a razão dessa pergunta. 

"Trata-se de levar a essa fa-
milia umas roupas e outros 
presentes que lhes manda um 
parente", ao que o Snr. Vigá-
rio se offereceu para leval-os 
na próxima semana, que lá de-
veria ir, poupando-os d'aquella 
penosa viagem em dia chuvoso. 

Agradecendo o offerecimen-
to, despediram-se do padre Hen-
rique e seguiram em demanda 
do lugar altudido. 
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Em caminho, perguntavam 
aos viandantes que encontra-
vam, si sabiam dessa familia 
moradora atraz da egreja do 
Divino Mestre e alugaram os 
setviços de um rapazinho, por 
saberem da timidez daquella 
>obre gente. 

Lá chegados, adiantou-se o 
>equeno que avisou estarem 
alli uns senhores portadores de 
roupas para elles. 

Entrando no rancho, sem 
jaredes, abrigado apenas com 
ramos de arvores, pois a casi-
nha em que moravam já havia 
caido, encontraram um homem 
gravemente enfermo, uma mu-
her e cinco creanças sem rou-
pas e sem outros recursos a 
não ser um foguinho onde se 
acalentavam. 

Entregues as roupas e as 
viandas e vendo que alli esta-
vam um casal e cinco crean-
ças, perguntaram ao homem si 
lá perto não morava uma mu-
lher com seis filhinhos meno-
res de oito annos, ao que res-
pondeu ser essa a familia a que 
se referiam; que a mulher ha-
via sido transportada quasi mo-
ribunda para a casa de um fa-
zendeiro e a menina maior que 
faltava, estava empregada em 
uma fazenda e elle com a sua 
mulher haviam ido para alli 
morar com aquellas creanças 
que eram suas sobrinhas. 

Diante daquelle quadro de 
miséria que presenciavam, os 
recem-chegados choravam de 
tristeza e os beneficiados cho-
ravam de alegria, perguntando 
quem eram elles e como sa-
biam das suas necessidades. O 
Snr. Marcondes respondeu-lhes 
que foram mandados por um 
amigo desconhecido e que agra-
decessem a Deus porque Deite 
tudo dimana. 

Em vista de mau tempo, ca-
minho intransitável e por esta-
rem com as roupas molhadas, 
desistiram de proseguir viagem 
até Paraty, retornando a Cunha 
onde esperaram no hotel a mu-
lher do triste lar da serra, tia 
das creanças, para ser apresen-
tada ao Dr. Delegado de poli-
cia e ao medico da localidade, 
atim de que primeiro lhe desse 
licenp para pedir esmola na 
cidade e segundo para: re-
ceitar ao homem enfermo. 

Tanto o delegado de policia 
como o medico, que residem 
ambos no hotel, mostraram-se 
interessados e manifestaram a 
melhor boa vontade em soccor-
rer essa pobre familia, surpre-
hendendo-se no entretanto, de 
modo originalíssimo, porque o 
snr. Marcondes soube da exis-
tência dessa tamilia que, na 
opinião deites poderia ser um 
pnenomeno de telepathia, pois 
nada sabem acerca do progres-
so do Espiritismo. 

31151930 

A prova da existên-
cia de Deus está no 
axioma: n â o h a ef-
feiío sem causa. 

KARDEC 
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A N O V A E R A 

NAVIGARE NECESSE... 
A tua vida * como o oceano: tempestade* a 

calmaria*. Está porém escripto no livro do 
Pae, que a tempestade não e etsrnajiorAm 
eterna, ser* a tua alma na Felicidade Eterna I 

VOZ DO AUTO 

0 poeta italiano Borghi, tris-
te e solitário como as suas 
rimas de dôr, cantava a Vida 
como um mar cruel das al-
ternativas da fortuna... 

E morreu assim, chorando, 
quando podia e devia com-
prehender e divinisar a Vida, 
como uma preparação para 
outra, a melhor... 

Toda a creatura é de fac-
to um marinheiro que sulca, 
do nascer ao morrer, um gran-
de mar; parecendo assim uma 
navesinha, que Deus prove 
d'uma bússola, a "consciên-
cia"; d'uma força motora, a 
"razão"; d'um farol, a "fé". 0 
heroismo do marinheiro está 
em fazer o trajecto sem sos-
sobrar na tempestade, nem 
immobilisar-se nas calmarias; 
porém, vigilante contra uma 
e outra, pois que as alterna-
tivas do oceano da vida. são 
súbitas e constantes. 

Hoje tem que afrontar um 
vendaval espantoso, amanhã 
uma calma mysteriosa. D'ahi 
o dever de velar sempre, co-
mo um timoneiro piovecto, 
conscio que as calmarias ser-
vem apenas, para retemperar 
o physico e a alma contra as 
repetidas iras do oceano. 

Eis a nossa verdadeira vida. 
Às burrascas sã" factos a-

normaes que assaltam a crea-
tura: miséria moral economi-
ca, intima e sociel. As bonan-
ças são: o prazer, a indolên-
cia, o orgulho e o esqueci-
mento do proximo soffredor. 

Porém, o trajecto oceânico 
se faz sobre um abysmo in 
sondavel, que é a prova in-
dividual da bússola, da força 
motriz, da luz ou seja, da 
"consciência", da '"razão", da 
"fé". 

O vigilante timoneiro que 
tem as pupiilas voltadas pa-
ra o Céo, possue a necessá-
ria coragem para afrontar os 
perigos e as insidias do gran-
de mar. Christovão Colombo, 
que a Providencia enviou ao 
planeta descobridor e conver-
tidor das almas primitivas, é 
um symbolo vivo da missão 
espiritual de cada creatura, 
missão multiforme, porém 
cora um objetivo único; pu-
rificar-se e purificar, luctar 
por si e pelos outros! 

De facto, a nossa viagem 
é cercada de phalangens de 
creaturas que, se "fortes", a-
iudam a avançar sempre, se 
fracas", nos forçam a socor-

rei-as. 
O duplo quadro é no fun-

do um grande conforto para 
nós que observamos que não 
somos únicos a luctar e a 
soffrer e desenha sempre u-
ma constante visão; aquelle 
altruísmo evangelico que de-
verá congregar mais tarde 
toda a Humanidade n'um su-
premo abraço de amor! 

São porém os naufragos 
que sossobram no oceano da 
vida, que nos causam sem-
pre tristeza e dôr. 

Os suicidas, os atheus, os 
viciados, fornecem um gran-
de contingente ao abysmo 
oéeanico. E sobre estes nau-
fragos desce para sempre o 
inferno dogmático... 

Porém o Espiritismo, o 

"Consolador" prophetisado pe-
lo Christo, pre vi ne-os que mes-
mo os naufragos voltam a 
uina "nova vida". E está n'es-
ta volta a grandeza da Mise-
ricórdia Divina... 

Portanto uma grande ad-
vertência é feita a todas as 
creaturas que navegam no 
oceano planetario: o de não 
confiarem olympieamentenas 
relativas calmarias ou seja, 
nas leis do "acaso" procla-
madas pelos materialistas co-
mo um desafio á sabedoria 
do Pae! 

Não, se as tempestades suc-
cedem as calmarias, é porque 
a nossa purificação deve cum-
prir-se entre as "duas provas". 
Se persistissem as tempesta-
des poderíamos desesperar 
da Misericórdia Divina; se 
persistissem as calmarias aca-
bavamos esquecendo a nossa 
finalidade suprema. 

A alternativa é pois neces-
sária como o dia e a noite, 
a alegria e a dor, a esperan-
ça e o desespero. "Navegare 
necesso".... 

Nas minhas viagens pelo 
mundo, passei também pelas 
alternativas oceanicas e ex-
perimentei uma profunda e-
moção ao conteplar a figura 
d'um commandante de navio, 
direita e varonil, na ponte de 
commando. Entrevi sempre 
naquelle coração uma grande 
confiança em Deus, mesmo 
porque |não ha marinheiro 
sem fé. Da solidão e da tra-
gédia do mar baixa sempre 
mais luminosa a magestade 
do Creadorí 

Não nos differençamos d'um 
capitão de navio, quando en-
caramos a responsabilidade 
individual e collectiva que 
gravita sobre nossas almas. 

Eis finalmente a necessi 
dade da "prece" comosynthe 
se directriz da "consciência", 
"razão" e "fé", que segue o 
nosso trajecto purificador. 
Prece que como sempre vos 
digo devo emmanar do inti-
mo immaculado do subcons 
cientel 

Na minha mesinha de ca-
beceira tenho um livrinho 
suave que forma o par com 
a Biblia Christã. 

Este livrinho, hoje univer-
sal, se chama "A Imitação 
de Christo'': seus collabora-
dores são desconhecidos, sa-
be-se porém que foram pen-
sadores, philosophos ascetas 
dos séculos passados. 

As maximas nelie contidas 
são cada uma, uma applica-
ção fácil, plena, suave de 
cada acto humano pois se 
refletem christamente em to-
dos os episodios de dôr ede 
alegria da creatura. 

E' sufficiente fechar os o-
lhos, abrir ao acaso o livri-
nho, fazer descer o Índice da 
mão direita sobre a pagina 
aberta e ler o paragrapho a-
pontado. Elle vos tocará di-
rectamente e pessoalmente, 
como se fosse escripto para 
vós. Numa das ultimas noites 
fui atormentado pela insom-
nia pois tenho {também mi-
nhas preocupaçôees materia-
es! Abri a lampada e fiz a 
operação descripta. Acaso, ou 

providencia, o indice assig-
nalou: "Prece contra os maus 
pensamentos" (Pag. 170) e li 
—"Senhor meu Deus, não 
vos afasteis de mim, meu 
Deus, vinde ajudar-me pois 
só tenho pensamentos vãos e 
um grande medo, que me a-
tribulam a alma. Como tri-
umphar ou sahir illeso?"... 

"Eu, disse elle, caminharei 
na tua frente e humilharei 
os orgulhosos da terra. Abrirei 
a porta do cárcere e te reve-
larei os mas reconditos regredos" 

Foi o balsamo que fez vol-
tar a paz ao meu espirito. A 
tempestade passara. A ultima ? 
Não, pois a viagem continuará. 
Até quando? até o fim desta 
minha existencia planetaria. 

Sinto, porém, que a Miseri-
córdia e o Amor a Deus não 
me abandonarão mais... 

Marfano RANGO DARAGONA 

1 I 

Camisas para homens 
Deseja V. S. uma camisa bem feita ? 

Dirija-se ao ATTELIER DE COSTURA, de 
ODETTE G . BERN ARDES, 

á Rua P"11®. An chie ta, 1393, onde se confeccionam ca-
misas com todo capricho e de qualquer qualidade 
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Casa de Saúde A. Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar 
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa 
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Aos Confrades 
eJb ~ ' 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
Ül YIGA. 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosiaho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não acceilamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem conatantemen-

l te publicado neste jornal. 

Jesus podia encarnar-se? 
Ter-se-ia encarnado? 
O espirito de Jesus é con-

siderado como puro, isto é, 
como pertencente á classe u-
nica da primeira ordem, da 
escala espirita. 

Pela minha admiração, vene-
ração eaté adoração ao espi-
rito de Jesus, eu considero 
"o meu tudo e, na minha ig-
norância, exclamaria como 
Thomé, ao tocar-lhe as feridas: 
—í*Meu Deus e meu Senhor!" 
Tenho, entretanto, como todas 
creaturas, a liberdade de ima-
ginar seres maiores do que o 
nosso Divino mestre. A's ve-
zes, no silencio de minhas co-
gitações, pergunto:—Que será, 
em grandeza espiritual, o ser 
que é para Jesus, o que este 
é para nós?! E, supponhoen-
tão absorto, que será da pu-
reza do Christo do Christo, 
do Messias do nosso Mes sias!! 
Confesso, por outro lado, que 
não tenho discernimento para 
classificar o augusto espirito 
de Jesus; si affirmei ser da 
primeira ordem e da classe 
única, é por estar isso reve-
lado na Doutrina, (Vide Ge-
nesis, Cap. XV n.° 2); mas a-
credito, amparado pelo espiri-
to da Doutrina, haver muitas 
sub-classes na classe única. 

Os espíritos puros podem 
encarnar-se, quando assim o 
entendam. (Vide meu artigo, 
"Encarnação dos Espíritos pu-
ros", em "A Nova Era" de 2 
de 5 de Maio de 1930). 

Já estudamos, também, des-
tas columnas, que a encarna-
ção para os espíritos em de-
sempenho degrandes missões, 
não é reincamação, é sim, u-
ma superencarnação, (encarna-
ção sem expiação), voluntaria 
e gostosamente acceita pelo 
espirito afim de accelerar a 
marcha do progresso das hu-
manidades. Evoluir sem expi-
ar sem mais as necessidades 
da vida corporal, como pro-
vas—tal é a marcha incessan-
te dos espíritos, que se eman-
ciparam da lei das reincarna-
ções. (Vide Livro dos Espíri-
tos, 168, 178, 580.) 

O espirito tira o seu peris-
pirito do meio onde se acha; 
esse involucro é formado de 
fluidos ambientes. Si formos 
viver em mundo melhor do 
que a terra, não poderemos ir 
con. o nosso corpo carnal e 
nem com o perispirito terres-
tre, e vice-versa. O espirito se 
reveste sempre do perispirito 
appropriado ao mundo para 
onde vae. Este ennumiado 
que é do Cap. XIV, numero 
oito, de Genesis de Kardec, 
leva-nosá possibilidade, peran-
te á Doutrina, da encarnação 
de um espirito, mesmo dos 
puros, desde que elle se te-
nha resvestido de perispirito 
do ambiente terreno. Pode bem 
ser que o espirito puro não 

queira encarnar-se; mas, após 
essa operação, elle está, in-
contestavelmente, apto, para 
fazel-o. 

Differentemente do corpo 
fluido, o corpo carnal é for-
mado dos mesmos elementos, 
qualquer que seja a superio-
ridade ou inferioridade do es-
pirito. Igualmente, em todos, 
os effeitos produzidos pelo 
corpo são os mesmos, as ne-
cessidades iguaes (Vide Ge-
nesis Cap. XIV) 

Admittíndo-se a solicitude 
de Deus pelas suas creaturas, 
como não admittir que os es-
píritos capazes se encarnem 
para fazer avançar a humani-
dade? 

A encarnação é mais do 
que uma phase especial da 
existencia do espirito. Em to-
dos os tempos, os espíritos 
acharam, qualquer que fosse 
o seu adiantamento, os ele-
mentosnecessarias á sua vida 
carnal. (Vide Genesis Cap. 
XI n.o 12). 

j Todas intelligencias, concor-
rem, pois para a obra geral, 
qualquer que seja o grau 

\attingido, e cada uma, na 
medida das suas forças, seja 
no estado de encarnação ou 
no de espirito. (Vide Cap. III 
15 "O céo e o Inferno." 

De mundos superiores, ver-
dadeiros fócos de luz e feli-
cidade, espíritos se destacam 
para mundos inferiores, afim 
de neües semearem os ger-
mens do progresso, levar-lhes 
consolações e esperança, le-
vantar os ânimos abatidos pe-
las provações da vida. Por 
vezes, também se encarnam 
para accekrar e dar mais ef-
ficacia á sua missão (Vide cap. 
111-17 "O céo e o Inferno"). 
Espíritos da ordem a mais 
elevada podem manifestar-se 
aos habitantes da terra ou 
encarnar-se em missão entre 
elles". (Vide Oenesis Cap 
XIV—9). 

Ninguém, poi, pode porem 
duvida, que a encarnação dos 
espíritos puros é sempre pos-
sível e permittida por Deus; 
ninguém negará, portanto, a 
possibilidade da encarnação de 
Jesus de Nazareth, embora se-
ja elle, um espirito puro; res-
ta-nos, apenas, estudar si Je-
sus de Nazareth encarnou-se 
ou não, quando esteve, ha 
dois mil annos, aqui, entre 
nós. Ter-se-ia elle encarnado? 
Diremos algo, no proximo ar-
tigo. 

PLA. 

NOTA—O grypho deste ar-
tigo é nosso. 

Vendem-se 
2 biombos de madeira com-

pletamente novos 
RUA CAMPOS SALLES 9*9 



A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO -

Laboralorio Lisíer 
RUA LIBERDADE. 141. ~ S. Poulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortificam e mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraç&o. 

G R A N A D O & C O M P t 

Rua 1.0 de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 
D r . W a l f r i d o M a c i e l 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-drurgica de urgência Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

Os VINHOS MEDICrNAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os produetos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuinoB, oriundos de cultura própria e directamen-
te importado». 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCÀ 

PHARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

0 melhor iombrigueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— creanças — 

João Barcellós PENSÃO 
EM S.PAULO ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F l v A ^ C A 

Homceopathias, perfumadas finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 
F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
tnos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

; 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERAR1A, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

R u a do Comiouiocio, n . 6 2 7 

Atheneü 
Francano 

(Recentemente insíallada) 
» » X < « < -

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
È RECONHECIDA E 
^ FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-
DIRECTOR: 
Augusto Marques 

m Dr. Ántonio Lopes )§ 
S M E D I C O | 

fàj PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 
E S C R I P T O R I O TECH NI 

CO DE ENGENHARIA FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas cm geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Paríelro Pharmacia e Dro-

garia Francana 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos e phanna-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite - — Preços modicos 

J O Ã O í ^ t l Z * 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 
ama \ . "MBn f̂cjgffifn raàfô 

A L M E I D A 
CARDOSO «Sc Cia. 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

küj1 '•a» 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 948 PHONE 155 
F R A N C A CLINICA ESPECIALISADA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Ŝ »1 —ULiUi^ü í f i* - ^ Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S.Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
P Pharrn0. Cl< vis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relhainento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Antbulatorio I co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCÜLOS. 
e do Instituto Ophtalmioo Applieações physiotherapi 
Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na : 

E s p e c i a l i d a d e 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 62 6—FRANCA 

GRANDE LABO RATO RIO 
H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 
RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 
BALSAMO DEARNICA 

FRANCA -S. PAULO 



Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 
Preço a tratar-se com os proprietários 

A caridade é o caminho 

recto para a salvação 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC A NOVA ERA 

OÊsesjc 

0 S U I C Í D I O 
por M. QUIN1ÃO 

imst. mm-
Continuação 

mm 
As recordações desses mo-

mentos eternos de desespero 
ficam constituindo factos ina-
pagaveis na sua memória, e são 
perenne motivo para intima-
mente se louvar cia sua cora-

Sem, se foi pela luta que se 
íes escapou; da sua sabedoria, 

se foi pela prudência; da sua 
fé, se foi pela paciência em es-
perar a passagem da tormenta; 
e servem para citar como exem-
plo e conselho áquelles que se 
vejam em transes semelhantes. 

O suicida i o desgraçado 
que, surprehendido pela tem-
pestade, se toma de espanto, e 
desespera do fim, preferindo 
deixar-se arrastar ás brenhas 
em que se precipita voluntaria-
mente, procurando ser esmaga-
do. Para esse não raia a manhã 
que vem próxima; e não raia, 
não porque ella não venha,im-
mutavel, serena e clara; mas 
porque elle não soube encher-

se de coragem para esperar, e 
esqueceu-se de que ella viria, 
fatalmente, a despeito de tudo. 

Um pouco mais de constân-
cia e firmeza, e a luz de Deus, 
o balsamo suavíssimo de tanta 
dôr quasi infinita, viria espan-
car as trevas e os terrores apo-
calypticos que lhes desvairavam 
a imaginação, fazendo-lhes ver 
monstros fabulosos nas cousas 
em que a claridade lhes deixa 
ver arvores cheias de flôr e 
frueto, rochas lavadas e claras, 
assentes nos seus eternos tron-
cos graniticos, que os séculos 
edificaram, e só os séculos der-
ruirão. 

Eu fui destes, e ter-me-ia si-
do bem fácil ser dos primeiros. 

O meu espirito fraco, porém, 
não se sentia com folego para 
prolongar a resistencia. A tris-
teza, feição natural do meu or-
ganismo, vinha pouco a pou 
co fazendo esboroar o pedes-

tal de energia em que a minha 
razão e a minha vontade as-
sentavam. Cada desillusão no-
va, criava um élo para a cadeia 
infernal que me acorrentava á 
dôr e me puxava para o sui-
cídio. Por fim, já não carecia 
de motivos exteriores; eu mes-
mo os inventava, numa ancia 
desesperada de me torturar. 

A tristeza em que me envol-
via não me fazia um revoltado; 
fazia-me, antes, um resignado 
á fatalidade, á morte. E dahi 
esse eterno aspecto melancóli-
co e passivo, que me grangeou 
a consideração de santo. 

Em minha consciência não 
protesto contra aquella consi-
deração, porque alguma cousa 
de real nella existia, que me 
valeu *a tempo. 

Nunca soube protestar nem 
maldizer. Sentia-me morrer na 
morte das illusões e esperanças 
que tive, como teem todos na 
infancia. Parecia que a fatalida-
de invencível pesava sobre o 
meu organismo moral, a esma-
gar-me, sem eeperança de ali-
vio; mas tudo isso não me im-
pellia á raiva, nem á blasphe-
mia. Intimamente sentia bem 
que Deus existia. 

Secção Livre 

O exercício de um direito 
incorporeo, ou por outra, o 
exercicio de um direito que 
não se positiva, que não se 
materialisa sobre cousa cor-
porea, não é protegido pelos 
remedios possessorios.— 

III. Dado, porem que 
Banco do Brasil 
posse sobre o titulo 
da do depositário, ainda assim 
a sua pretensão não ficaria 
com melhor alicerce. 

O Codigo Civil, art 1.067, 
estabelece que não vale, em 
relação a terceiro, a transmis-
são de um credito, si se não 
celebrar mediante instrumento 
publico, ou instrumento par-
ticular não revestir as solem-
nidades—-do art. 135. 

Mostra o Codigo Civil, as-
sim, bem claramente, que o 
legislador quer, para garantia 
de terceiro, que haja publici-
dade de acto jurídico da trans-
missão de credito. 

Ora, na escriptura já referi-
da, o acto jurídico da trans-
missão de credito está oçcul-
to no titulo—Contas Corren-
tes: logo o acto jurídico de 
semelhante transmissão de cre-
dito não está revestido da pu-
blicidade, que o cit. art. 1.067 
exige, e logo, também, aquella 
transmissão não vale em relação 
a terceiro, que é, aqui, o em-
bargado. 

Por estas considerações, e 
pelo mais que dos autos cons-
ta, julgando não provados os 
embargos, julgo por sentença 
a penhora e mando se prosi-
ga nos ulteriores termos, na 
forma da lei, Custas como de 
direito. 

Publique-se e intime-se. 
Franca, 31 de Maio de 1930 

João Evangelista Rodrigues 
N. R. A parte vencida apellou 
da respeitável decisão acima e 
no proximo numero, si hou-
ver espaço iniciaremos a pu-
blicação das brilhantes allega-
ções finaes dos advogados 
Dr. Mario Moura e Major 
Godofredo de Castro, procu-
radores do autor que já obte-
ve ganho de causa 4 vezes, 
na mesma acção. 

Noticiário Mundano 

Lares em festas 

Florido, desde o dia 20 de 
maio ultimo, acha-se o lar do 
nosso presado amigo, assig-
nante e confrade, José Vis-
come, por haver a sua espo-
sa, d. Irrna Medeia Viscome, 
dado á luz um forte rapaz 
que no registro civil recebeu 
o nome de Antonio Alberto 
Viscome. 

As nossas felicitações aos 
pães e os votos de um riso-
nho futuro, ao recem-nas-
cido, afim de que possa tri-
lhar, como os seus proge-
nitores, a bemdicta estiada 
da Verdade, a estrada que 
nos leva aos párainos da 
luz. 

Tainbem o Snr. Josaphat 
Marcondes e sua Exma. con-
sorte D. Naná Lemos Marcon-
des, enviaram-nos delicada 
coinmunicação do nascimen-
to de sua filhinha Gilda, 
occorrido em 10 do corrente. 

Ardentes votos dirigimos á 
Deus para semear o caminho 
da gentil Gilda, de innume-
flores e que o seu deslisar 
pela vida seja cheio de ven-
turas, copiando as bellissimas 
qualidades de seus progeni-
tores. 

Fallecimentos 
O Sr. José Geraldo da Sil-

va e D. Maria Zena Luna, 
acabam de passar pelo gol-
pe da desencarnação da in-
nocente Eripidas, oceorrida 
em 14 do corrente, 

j Rogamos ao Pae que lhes 
envie conforto. 

Em S. José dos Campos, 
conforme communicação re-
cebida, falleceu o sr. Juven-
cio Gomes, após cruéis sof-
frimentos pela grave molés-
tia que vinha minando seu 
organismo. 

A' distineta família do de-
sencarnado enviamos nossos 
pezames, rogando a Deus 
que lhes envie conforto pa-
ra supportar este golpe. 

Cathecismo Espirita 
Acha-se concluída a im-

pressão e encardenação des-
te opusculo, obra que recom-
menda as officinas desta 
folha. 0 produeto deste tra-
balho é destinado á Caixa de 
Auxílios da Casa de Saúde 
"'Allan Kardec". Os confra-
des que desejarem adquirit-o 
queiram avisar o numero de 
exemplares a enviar. 

Orilhante sentença 

Publicamos a seguir a bri-
lhante sentença proferida pe-
lo illustrado Juiz de Direito 
desta comarca Dr. João Evan-
gelista Rodrigues, na execu-
ção de sentença queocap. E-
milio Bruxellas move a Josef 
Marx e na qual o Banco do 
Brasil entrou com embargos 
de teretiro senhor e possui-
dor, os quaes, como se vê da 
mesma sentença, foram des-
presados e consequentemente 
homologada a penhora. 

A sentença é digna de ser 
lida pelos juristas, por isso 
que bem revela os profundos 
conhecimentos jurídicos do 
seu prolator. Eil-a: 

Vistos, etc. 
I—O dinheiro é coisa fun-

gível (Planiol, vol. Io., pags. 
660 e 661,) motivo porque o 
deposito de dinheiro se re-
gula pelo disposto acerca do 
mutuo (Codigo Civil, art 
1280). 

Mas omutuo importa trans-
ferencia de propriedade, de 
modo que, sendo o deposito 
de dinheiro regulado pelas 
regras do mutuo, o dinheiro 
depositado entra para o pa-
trimônio do depositário (Clo-
vis, Vol. 5°., pag. 20). 

A vista do exposto, é cla-
ríssimo que Josef Marx não 
podia transferir ao Banco do 
Brasil, pela escriptura de fls. 
62 a 66 v., em 2 de Feverei-
ro de 1928, domínio sobre o 
dinheiro depositado; este, con-
forme se \ê de fls. 79 e 79 
v., em 29 de Janeiro de 1927, 
já tinha entrado para o patri-
mônio do depositário, o The-
souro Nacional. E' claríssimo, 
também, á vista do exposto, 
que, com a tradição, ou, por 
outra, com a entrega do di-
nheiro ao depositário, Josef 
Marx perdeu a posse sobre o 
referido dinheiro e portanto, 
não podia tranferil-a ao Ban-
co do Brasil, pela referida es-
criptura, em 2 de Fevereiro 
de 1928, ninguém pode trans-
ferir direitos que não tem. 

Conseguintemente: o Ban-
co do Brasil não se tornou 
senhor e possuidor do dinhei-
ro depositado no Thesouro 
Nacional. 

II E' exacto que o talento-
so e illustrado procurador do 
embargante pode argumentar: 
o depositário ficou com a o -
brigação de pagar ao deposi-
tante outro dinheiro, e foi o 
domínio e posse sobre o ti-
tulo dessa divida que Josef 
Marx transferiu ao Banco do 
Brasil. 

E' certíssimo porém, con-
forme se vae ver, que o ar-1 

gumento fácil se desluz e se 
apaga: o titulo que Josef Marx 
transferio ao Banco do Brasil 
foi, seg-undo consta de fls. 
101, o da divida da liquida-
ção de Macedo Marx & Cia., 
e não o da divida do Thesou-
ro Nacional. 

Mas, allegar-se-á, tendo-se 
em vista o arí. 85 do Codigo 
Civil; a intenção de Josef Marx 
foi transferir, a do Banco do 
Brasil foi adquirir o titulo de 
divida do depositário. „ 

Pois conceda-se, para argu-

mentar. que assim tivesse si-
do, e ver-se-á que, a despeito 
disso, a allegação não soccor-
re o Banco do Brasil. 

O que se pode admittir, no 
máximo, é que Josef Marx 
tranferiu ao Banco do Brasil 
o dominio sobre o titulo de 
divida do depositário. 

A posse do titulo 
esta, ficou, indiscutivelmente, 
com Josef Marx, em 21 de Se-
tembro de 1929, elle outor-
gou a procuração de fls. 79, 
accrescendo que o Bamo do 
Brasil não trouxe a Juizo es-' 
se titulo, para provar que elle 
tinha posse. 

O Codico Civil não admitte 
posse, sem que exista um ob-
jecto, uma cousa corporea, so-
bre a qual o possuidor tenha 
de fado o exercicio pleno, ou 
não, de algum dos poderes 
inherentes ao dominio ou pro-
priedade e o legislador, usan-
do da palavra—propriedade, 
não quiz se referir ao direi-
to, mas d cousa sobre que 
este é exercido. 

Noivado 
São noivos a graciosa Se-

nhorinha Enoé Giannini, dig-
na filha do nosso amigo Do-
mingos Giannini e D. Sebas-
tiana Borges Giannini, e o 
Snr. Pedro Martins da Silva, 
filho do Sr. Agostinho do 
Valle e sua senhora. 

Perenne ventura desejamos 
ao futuro par. 

"O Ibiracy" 
No dia 8 do corrente, trans-

pôz mais uma jornada de 
luetas jornalísticas, o brilhan-
te collega "O Ibiracy", que 
se publica na prospera cida-
de que lhe empresta o nome. 

As nossas felicitações em-
bóra atrazadas, ao collega 
anniversariante e aos seus 
cultos dirigentes, desejando 
que a data ainda se repita 
por longos annos. 

Visita 
Recebemos em nossa ten-

da de trabalho a visita do 
ár. José Antonio Sarmento 
Júnior, digno e activo agen-
te representante do "Credito 
Mutuo Predial," da firma 
Chaves & Cia., de S. Paulo, 
que percorre as zonas servi-
das pela Mogyana, em via-
gem de propaganda da refe-
rida instituição. 

Gratos pela visita. 

Cigarros 
Da conceituada Casa Del 

Monte, recebemos de presen-
te alguns maços de cigarros 
Macedonia e Brasil, da afa-
mada marca Sabrati. 

Como somos apreciadores 
de bons cigarros, aconselha-
mos aos nossos amigos que 
os experimentem, pois são 
optimos. 

Gratos. 


